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JANTAR REGENERADOR 

;'A A PULIA 

(continuado do numero 32) 

Siar. Redactor. 

Já há muito que lhe não fallo 
n'estes communicados rao nica ami-
go José Lürpa, e como por fói -
nla alguma quero que este meu 
bom amigo tóuir, o meu silencio á 
conta de desconsideração, dir-lhe-hei 
que não tem elle navegado nos ul-
Limos tempos muito em maré de 
rosas. 

Coitadol..quando tudo ' se lhe 
alliguárva"auri-rosado nos haï isóu-
tes da . vida, aplanadas todas as dif-
ficuldades para º seu licito o ren-
doso negocio da tabolagem, então 
e que os ares de repente7se tol-
dam, annuveando-lhe as esperanças 
de largos lucros...E' bem certo o 
annexim—que o homem põe e Deus 
dispõe. 
E foi para um tal resultado que 

o pobre Zé tanto se cansau, lh;ara-
fustou o esbravejou!.. Não conside-
raste, meu caro Lorpa, em que a 
faculdade ampla de tabolagem tan-
Wte aproveitaria a ti, comn a qual-
quer outro que d'ella quisesse ti-

rar rc,,ulfado e ainda con-
sideraste menos em que estabeleci-
da a concorrencia, o teu genio vio-
lento e atrabiliario. afugentaria os 
freguezes da tua banca e os leva-
ria para as dos outros tabolagei-
ros e de ahi `'em o mal de que 
hoje te queixas, e que é consequen-
ela- natural das cousas. 

Organisada e lançada a tua ré-
de, á custa de tamárlllos trabalhos 
e vergonhas sem conto, ias peixes co-
meçaram de acudir a ella, e de ser 
pilhados em suas malhas, mas a-
meaçados pelo exemplo e pelas ne-
gaças do ganho, outros estabelece-
ram a mesma indwstria, e como ;t 
franquia que abranjo c se ensen-
de a todas os tabolageiros, e nato 
podia ser-te coti"dida corno privi-
lezio só a ti, elles reunem os boas 

modos e lhanesa de trato, os fre-
gueses foram-te deixando ás mos-
cas, e hoje quasi só com estas te 
vês, ao passo que os teus rivaes 
vão tirando bons lucros... 
E peior te será, oh, Zé, quan-

do ficar prompto o novo estabele-
cimento que se está preparando na 
Rua 41)ireil .... 

Então ai d̀e 

No n.o n.° passado dizia-lhe eu, Sr. 
redactor, que o meu amigo Lume 
P•p?nptn estava despeitadissimo 
co os nossos regeneradores, mas 
não lhe contei a rasão deste caso. 
Pois outra não é cila do que a de 
não lho l,a►verem isentado do recru-
tamento mancebo por quem elle pe-
dia, e cujo livramento Iho haviam 
afiançado. A sua zanga por es-
te motivo chegou a ir• tão longe, 
quo repetidas vezes jurou, e e#c-
ctivcrmnete mostrava-se resolvido a 
fasel-o, eRelaw de futuro os bra-
ços nas eleições. 

Ainda bem que fundadas espe-
ranças nos dá o ultimo acto da 
vida politica do benemérito hone 
Proºipto de que votará elle ás boas 
com que, o, nossos correligionarios, 
pois ilide por occasiã,o tia visitado 
snr. Governador Civil a E posende, 
foi o nono horrlem um dos que o 
accornp;ulbou coar grades barretadas 
do seu esquisito cbapeu fino, o urn 
consumo enorme de de gostos e 
bracejar. 

Bon) será que ell(! se reclusa 
os braços, então que será do 
nosso partido. E' bomenj de enor-
me influenecia e levado da breca 
por mal. Deus nlo autim e ainda 
ao mais pintado de o vêr virado 
do avêsso... 

No (lia '2 partiu para Lis-
boa o nosso deputado, sendo de truz 
o accompanhalncnto que teve. 

Estavam n'elle representadas to-
das as classes sociaes: clero, nobre-
sa e povo='Todos á porfia quise-
ram mostrar ao illustre represen-, 
tanto (Peste nobre circulo quanto lhe 
querem e o admiram, e o quanto 
esperam de seus talentos no seio 
da representação nacional, em favor 
do paiz e do Illustre concelho de 

Barcellos. Cada um dos que foi ao Os festejos lisbonenses aos re-is 
bóia-fóra se regalou na manifesta- de IIespantia promettem ser esplen-
ção de sua sympatliia pelo snr. Dr. didos, e sendo os preços dos com-
José Novaes, segundo a força cl'es- boios convidativos, quem poder ir 
ta e a da propria bolsa. Uns limi- gosal-os não deve perder o ensejo, 
taram-se a ir só á Estação, outros que tardo se deparará outro igual, 
botaram até Nine, alguns ' seguiram de posar alguns dias esplendidos. 
até Eamalicão, e os mais dedicados Eu estou meio inclinado a ir, 
estenderam-se até Erinesinde. E ao mas como muito estimaria haver a-
partir o comboio de cada uma das migó e patricio que me accompa-
diversas estações indicadas, os len- nhasse, e a quem bem de perto e 
caos „ i,,-,,,;os dos que desembarcavam em plena confiança possa confiden-
fluctuavain ' •0?• ares em saudosos ciar minhas impressões, vou tratar 
adeuses, movidos-õ braços frene- ele vèr se resolvo algum dos inti-
ticos e nervosos.  mos meus a ser-me socio no pas-
Eseiou tainbem fui, sltr. re(Iaetoi' 'e cicerone em Lisboa. Se eu po-

para corresponder á lhanesa das des-1 dés ,, resolver a isso o meu visinho, 
pedidas e offerecimentos do nosso ;o magna,;ela senhor dos meros oli-
eleito, aproveitando ao mesmo tem-'vaes em Tias-uüu' lfoutes... 
po o 'ensejo de asoalhar a roupa Seria um ;grande ã%•.•ado até 
preta e o chapeu alto. pelo lado da economia... Se elle -1a  

correu toda a província do Minho, 
sahindo d'esta villa com um pataco 

De todos os que foram assim pres- e recolhendo-se com o mesmo pa-
rar sua homenagem ao snr. Dr. José taco, que era falso, sem que sof-
Novaes quantos serão os se lhe con- fresse a mais pequena provação... 
servarão fieis na adversidade2..quantos Vou d'aqui já procurai-o para o 
os ,que o irião esperar na sua vol- negocio, e por isso por hoje aqui 
ta de Lisboa, se a cainara viesse ponho terno. 
a sér dissolvida?..O tempo o dirá. 

0 que cominoveu profundamen-
te e 1>rolunclarnente seusibilisou to-
dos os que o presenciaram, foi en-
tre os outros abraços disiribuiclos 
a esmo pelo nosso deputado a uns 
e outros, o gire o estreitou com o 
caro Badana... 

1''i que os olhos se marejaram 
de lagrimas a - muitos, o a uriná di-
go-o sem vergonha, cal►iram -ine qua-
tro corno punhos,—Carasta!—como 
punhos... 

0 nosso partido, snr. redactor 
vociferou l'urios iiiiente contra os pro-
gressistas pelas suas fo ruadas de 
pares do reino; crias julgou provei-
toso aproveilar-lhe o exemplo e lá 
amassou e forneou só duma vez 
19!.. Gosto do caso, pois me não 
despeço ide aluda um (lia sobra-
çar o manto d'arminhos...Outros 
com menos direito a elle acabam 
de o abichar... já que me não fïse-
ram vereador... vá pár do reino. 

(Continúa). 

B. das Cautelas. 

Memoria acerca dos caminhas de 
ferro de segunda ordem 

no districto ele .Braga 
pelo capitüo d'enge-
nheiros, hão Jo-

sé Pereira 
Dias. 

Considera o snr. Sousa Bran-
dãa o vallo do Cavado como <o 
mais importante, cora maior nume-
ro de aflluentes, e por conseguinte 
maior quantidade de produção agri-
cola que encontra proxirno de Bra-
gas. Entende que depois de com-
rnunicada a capital do Minho com 
os principacs caminhos de ferro, 
o seu ºnovimento soffreria se não 
se abrisse cmmnitmicaç«o facij en-
tre os pontos principies d'este val-
le (o do Cavado) e suas ralnifica-
s;ões ». 

Os caminhos de ferro secun-
darios de Braga, continúa o meu 
antigo mestre, teriam grande inte-
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resse em procurarem ligar-so pelos te, desde Braga até IluivãeS pelo 
dois quadrantes do nordeste, e su- snr. engenheiro Guerreiro. Ajais lar-
doeste, internrndo-se assim nas mon- d®, em 1879' figura ella desde Bra-
tanhas que se lhes levantam ao i ga até Montalegre no projecto apre-
norte e a leste. A sua principal li- sentado ás curtes para a fração da 
nha havia necessariamente de se, di- rede de linhas ferreis do paiz, e 
reg r ao— Cavado,_e-tentar sugW-1' por é enca.rroguado um £ngenheir'o diSlin-

este valle. , •" elo de estudar o traçado completo 
Passando a tratar a linha de desde Braga até Chaves, pelo val-

Braaa a Chaves sob o ponto de vis- lc cio Cavado e pela bacia do Ta-
ta economico, entende o snr. Sou- mega. ESIe engetitreiro da conta dos 
sa Brandão que a primeira secção seus trabalhos em 1880, e por ek 
(de Braga ao Gerez, na extenção les se vê que a linha tio valse do 

2pproximada de 32 a - 35 kilome- Cavado desde Braga até Môntale-
ros) eé sustentada com muito bons gre e sua continuar,aa pela bacia 
fundamentos, tendo a vantagem de do Tamega sobre Chaves é possivei, 
seguir um terreno que vae longe technicamente consideradm e que 
da estrada ordenaria actual, e ser- simplesmente debaixo do ponto d 
vir muitas povoações qne assentam kbta economïco convem ainda es-
nas duas margens do riov tudal-a mais attentamente. 

Pelo que respeita a segunda Os estudos do snr. engenheiro 
secção (do Gerez a Dlontalegra, na Sousa Brandão vieram dar milita 
extensão approximada de 46 loto- luz a esta questão, porque até aqui, 
metros), diz que cila depende de sempre que se tratava desta impor-
se lhe demonstrar a necessidade», tante linha ferrei, 
mas acrescenta logo que ella aterá 
por fim transportar em direção a 
Braba os productos que se criara 
na vertente occidental das alturas 
de Barroso n productos qne são 
• principalmente batatas, nabos. 
hum centeio e creação 
havendo alem d'i •s s. pe quenas e poli-
co _ co Lantes povoações a servir, 
era ,ío < Sedros, Villa Nova, as Pe-
nedas, Calla, Cabril; Camilo, Pa-
radella, I+iães, Cotins, Covellães, So-
zello, Cambezes, Mouriflo, Outeir-
ro, ele. >. 

Emf m, quando á ultima secção 
(de illontalegre a Chavos. na ex(en-
ção approximada de 52 kilome-
tros), diz o illastre engenheiro a que 
ime estou referindo que à -Alusão 
esperar que os productos da ver-
tente oriental das alturas ele Barro-
so que se dirijiam sobre Braga, 
quando alinha do Tamega (uma 
das que s. ex? estudou, desde Cha-
ves até Marco de Canavezes, esta-
ção do caminho de ferro do Dou-
ro) os levará com menos encargos 
sobre o Porto »; e que a não 
deve pois trabalhar-se no sentido de 
libar Braga com Chaves, pois que 
só muito tarde se poderá justificar 
a necessidade d'esta comninnrcação , . 

Pelo que acabo de expor, V060 
a idéia da linha do valse do 

Cavado tem-se ido successivamente 
di fi nirido cada vez melhor, á medi-
da gire tem sido estudada mais at-
tentamente. Apresentada em 1873 
pelos individuos que requeriam li-
cença para a estudar, cila não lo-
grou tornar-se em realidade, não 
obsianto a informação favoravel do 
digno director das obras publicas 
d'este districlo. Iucluida em 1876 
no plano da rede de viação aece-
lerada proposto pelo snr. engenhei-
ro Valsadas, como uma das que. 
mais conviria estudar e difinir, ve-
mol-a já em 5877 definida em par-

pelo valha do Cavalo em direção a cção bastante economica pe'a abun-

s... 
[e: 

••lontalegre, ou tomando pelo Dega-
vão (aUluente do Cavado) direito a 
Mordade; atravessará então para ,a 
bacia do Tamega, cortando os dois 
afiluenles ('este, o Bossa e o Terva, 
até chegar ao valle• principal, o Ta-
mega, cuja margem dir•cita seguirá 
em alguns kilometros até ir termi-
nar em Chaves. 

A extenção total d'esta -Unha SCr•i 
a.pproximadamente de 165 kilome-
ti•os, (lu(,, devidir'ei nas quatro Se-

guintes ies secções: 
1.a W, E pwende ris proxinii-

dades de Braga, na ementão ri, 
proxit ida do 35 hilometros. Esta 
secção é caracterisada por uma gran-
de facilidade de construção e peias 
magnificas condições rio seu traça-

do. • a De Braga ao Gerez, na w-

tensão approximada de 3• 

tros, e em condts• i til l arnicas pw-
£r• levantava-s£ o xiixrarrti•;at•• euacs ás da secção ali-

grande obstaculo c.ta inipossibilicla ''. ` .11 4 
-1 .' 

technica. Boje está dyaá onstrando 3.2 Do Gerez a Alontaiegre pe-
qne é posssivel çs• 'belecer um ca- lo, Cavaílo, agia lorgacle pelo Ra-
minho de ff - ' ele Braaa ate Clia- gRti'aU. "1•'íit'nSati approximada, de 1.6 
ves,!'iH i•condições titéch cas perfeita- ki anidros em qualquer dos casos. "A 
mente acceitaveis para uma linha, 
de via reduzida, como convem á 
natureza do terreno, o corno é bas-
tante para a pequena extenção re-
lativa d'esta linha. 

Quanto á parte economica, eu 
espero demonstrar no decurso des-
te estudo que a Balia do Chaves 
a Braga, augmentada com a secção 
de Braga até Espozende, ria foz do 
rio Cavado, é urna linha rmportan-
lissima, que há de concorrer pode-
r'osamento para o deSenvolvtrn',,llio 

da agricultura, elo commercio e da 
industria da: zona atravessada, de-
vendo dar á cinpreza que a cons-
truiu e explorar um renclimenlo 
compomador, quando cila, seja au-
xiliada '(posso que muito niódesta-
rnente) pelo Estado, pelos dislinctos 
e pelos concelhos interes>ados. 

A estas vantagens acrescentarei 

ainda algumas considerações imii- 
lares, que p,onlrirrn beta em i eI^-
vo as condições estrategicas d'csta 
linha ferrei. 

Posto isto, passarei agora a fi-
zer a descripção teclinica da linha, 
apresentando em seguida, por es-
timativa, o calculo do seu custo 
total e do seu custo l:ilonIctrico. 

Segundo a minha humilisSii_na 

opinião, o caminho dc ferro do vai-
te do Cavalo deve começar na foz 
('este rio, ara Espozeniie, seguir 
pela tDargem direita até Barcellos 
(estação do caminho de ferro do :Mi-
nho), passando para a outra mar-
gem no ponto mais conveniente 
entre Bamellos e Prado; depois se-
guirá a margem esquerda, aproxi-
mando-se o mais possivel ele 13ragn, 
passará, no valse do Geraz e na Ire-
guezra fde Salanwnde, continuando 

e arte cie  in;portancia, ' podendo 
rcdtrrir-se as prurcipaes ao 

l,1ma pronto sobre o Cavado, a 
jusante da ltotrtc etc Prado; 

tjuti'a so')i'(' o i'io ;l li4i<;fiz;. 
elevada ruas pouco cxtcns!r; . 

Dllt;'•ISUI)rL' 0 ••('•aCãU ( 13il•.far•ãU , 

entre rnargeirs elevadas o aperta-
d,rs; 

PC(iri;'n11S fiDirte5 Sopre OS t'lUS 

f3essa c Iervrr; 
I1rn lanei de (300 Ipeti'os no 

coufraforto qne separa o Gavw0 do 
Iiegavão, caso a linha vá a 1lon-
tal(grc; 

I'egrtcnos tunNcis e viadtrc.tos 
nos pontos onde o terreno se apre-
sentar cortado dc prufrrn(las ravi-
nas alternadris com mui salientes 
e peon(urciados contrafortes. 

:Atem disso, os aquedutos c pon-
tões necessarios, e talvez grande ex-
t£tição de muros lie supporte na 
terceira c quarta, secções. nruros 
gi-lo •wliás iroderão ser ( e • cortstru-

hasta secção é amais dilT'ieil (o 

(anela. de pedra, cora a qual sem 
granitos pontos terá de ser construi.-
de) o proprio macisso dos aterros. 

Esta. linha ficará, é.certo, cope 
ama parte, entre a foz do IZena-

T • vão £ .1 bacia U(1 'ferva, e1Tr mas 

condições, ele exploração; mas essa 
p:rr•tr,, quer no sentido ascendente, 
quer no („scendente, não será su-
portor a 39 kilornetros. E'30 ki-
IUrnetros de rnau caininho ern ex-
tenção dc 165 lcilornetros não é 
para {lesar:mar e entristecer. •.,, 

Todas a grandes linhas que 
ilravessarn as ( ivisorias entre duas 
bacias Qdrographicás importantes 
teeni (festos bocados cio mau cami-
nho. A linha do norte teia a se-
cção entre Pombal e o E.ntronca-
rncnt.o, na passagein do coito de 
Albergaria, para transpor a díviso-
i entre as bacias elo 'Pejo e, di> 
Mondego. A tinha do Algarve teia 
a secção a través da serra de Motí-
chique. A linha elo Douro tem a 
passageira tio valse do Sousa para 
o Tamega, e Neste para o valse 
principal. A cio illinhu tem a do 
Tamel, entre o Cavado e o Lima. 
A pt•ojeciada linha de Guimarães 

traçado, apresentando uma planta por Fale, Arco, Cavez, tem a pa;ã-
lorluosa c um perfil de inclinações sagém do Confurco na divisoria das 
bastante Artes, ene que é preciso 
por vezes baixar os raios tias cur-
vas a 150 rneti•US, e elevar o li-

mete de inclinações dos traireis rtté • mau caininho são lambem arpuolle3. 
W%025.Tem lambera a.lgurnas di- • emque o terreno é• mais' árido e ,>Tt 

fíi:;uldades de construceão, menos rendimento ás linhas ferroas, 
las enes são indespensaveis para i, 

ligar os extremos destas, e, não lia 
remedio senão atravessar esses obs-
tacuios, yie são ordinariamento os 
que 111,1.15 elevam o preço medio da 
construgio, e qae ficam permanen-

i•ioi•, com bastantes di0icir,da•les do . inu,.rtc so•rrr iart•r.•, indo a elplora-
construccão, No caso presc111.0 porém, aluda 

Não teia esta linha. iwiitas obras o i,)c•:)ilvcrrientc não é dos mais 
exageradas, porque iro ponto mais 
elevado ì10 trapdo encontra-se uma 
villa, ìtlontalegrv cabeça de conce-
lho o (to comarca, que deve dar 
ayurn movimento á linha, quer pa-
ra • o lacto de Braga, quer para o 
(te ChacCS. 

h1sta linha foi, como disse, ia. 
estudada prelo distincto engenheiro 
o snr. Sou.>a 13raridão, desde, Braga 
alé t;ltaves, faltttnúo apenas estudar' 

a secção do lira•,a a Espozende,' 
a,luellt.i que assenta no melhor ter-
reno, e onde o traçado se deve 
apresentar em melhores condições 
para a exploração, ao mesmo tem-
po que ha do ser de mais facil 
çonstrucção. Besta depois no proje-
cto de(iuitivo ajustar melhor o Ter-
reno a rasante do projecto, e pre-
cisar melhor alguns detalhes gtto 
nos primeiros estudos não poderan.r 
beira ser attendïdos. 

(Segue). 

bacias hydrographicas do Ave para 
o Tamcga. 

Quasi sempre estes bocados de 

j•..• Do >a•Iontalc,gre; ora EIor•;ide, 
até Chaves (baeta do '1'amega). li•\- 

r tensiio • Cn pprUxiada, n• kiloil•ietros 
rale 1)riilleii'0 CASO C 48n0 SCnrtrr-

do. Cora=lições tech•ricas proxiiiia. 
inCrrtL' anld(1•'iS as ela SeÇç;.lo ante-

i 

t 

q 
E 

cl 
i{ 



W BARCLLl Y NSE 
2 

Tornou posse no dia 31 do pas-
sado dezembro, posso da gerencia (Ia 
Assembleia Bareellensc a nova direção 
eleita para o corrente anno e que fi-
cou coustituida pela seguinte fórma: 

Presidente, o snr. Rodrigo Augusto 
Cergneira W,')loso, vice-presidenle snr. 
José SibiNo da Cunha Osorio, secre-
tario snr. padre Antonio José tilon-' 
feiro de Lima, vice-secretarie sor. Alr-
tonio de Souza Azevedo the-
soreiro snr. Antonio Gomes da Curha 
Unimarães. 

Direção os snrs. Domingos de Fi-
gueiredo, João Maciel, José 'dc Sou-
sa Guimarães, Manoel José de Miranda 
e M!guel da Cunha Velho. 

Estamos ameaçados de grande tro-
voada de impostos. E' o que dizem 
as gazetas do governo e elas devem 
saber do caso. 

Nós desde o pi,incipio vimos que 
a coisa havia de vir- a parar nisto. 

SO o governo gasta o seu e o alheio, 
nS rendimentos do paiz e o que pede 
emprestado para o mão cht,gã, afinal veia 
urri lernpo em que ou imo ha gwml 
tlê emprestado ou se Azem adia níameu• 
As caros, e, em tudo o Isso, avo-
luma rnu to a di-A la, augmentam as 
difllculdades, gritam os que sentem ele 
longe os funestos e11'eitos do systema, 
e os Homens descartam-se em decla-
rar qne não podem continuar• no po-
der nem salvar a pateia sem o povo 
lhos esgargar mais dinheiro. 
0 que o povo Ibe, deve pergun-

tar autos de lhes confiar o que ainda 
PO?'3a ter de suas economias, é cgr 
que se tem gasto tanto dinheiro que 
entra nos cofres publico,. 
0 illipostoa, quo não fór gasto em 

,ei'`ÌÇu e `antagenl de quem o pag1, 

112111 uri applit aç;iO e quem applica 
tn:IJ, uma o muitas vezes, os dinheiro, 
publicas, não inspira conlimwa para 
bovamode se IIÌe entregar•eirl os ul-

tinlos reaes iro puko. 

fRais garra! 

Uniccou a sahir' a luz na Povo,1 
de d'arzirn tem nova periadicn serna-
liario, a rnis,ão (I'ca msbsto sc-
rllarlal'i0 (; a ali,, ÌU ele`a(ja e SaCI'U-
sallta da imprensa ludependCnte, digna, 
,éria e desail)aisonada que militando 
nas aulas da vrrdadc (,da  justiça, la-
buta iucensantemente pilo progresso e, 
ci`ilisação (eus po" 

Desejamos folgada vida ao colega. 

Q) 

Futre os numerusos ladrões que com 
os doutos de açu rõeul a sociedad,,, 
laenhuM é tão barbaro, tão desapíeda-
de e tão perverso curvo o usurario. 
0 salteador, que surprehende o vian-

daute x111 sMO reMOM exl:)õ0 ri veda 

rutdirldo com elie as forças o a cora-
gere; `Cace Muitas `Cies, unas tain-
b01h.é vencido, 0 ladrão, nas sua; cxcur-
5% nocturnas, uão procml o albor- a liva lenipera da tnn tspir'rto riu 
gue do mt ilvel, acomifiMe a cava.1 feriu, (:'antes quo;kar qu1 torcer, 

cruentas garras! 
0 nsal'ai•1O apr ov1 ita o, 171oin2nos 

cr'iticos da vida do p;lllra para o rou 
bar; quanto orais Dobre Ar e mh 
guado m, o usurario aperui o 42- 
que mo e,tr;;ita a garanta. E' inui,i► j irais vogaes (Ia jnnia revisora so-
u estrebuchar (10 rni,c'ravel, as gar-
ra,` d0 tigre não o largor'àí) senl o 

despadaçar. A, sanguesugn qns se file 

bre se pertencia no sexo ma,,culi-
no 011 ao femenin0, 

O i••ANiduo inspeccionado foi 
ferrou na carne, ha-de- lho beber o san-
gue até ã ultima gota, mandado para o hospital mililar do 
0 usurario noa tem coração. Cor- Porto, guita ale ser mai s ais deli-

rem as !agrimas, junta-se as n1:,1os (] algente examinado. 
suplicantes, descobre-se a iniseria em Lte recruta até àidade de 18 
todos ns seus horrores; tudo é bab asnos andou vestido com tragos 
(lado. 0 usurario . fica irlpassivel.—Ae-
coito soãz lhe conta, dizom --e se n;i(.) fctreiniilos, dando pelo nome de Alar-
coito largue. L' esta a sua ultima pa cellina; depois rriorarnorplloseou-se 
lavra. em >ã'larceilino. porque a barba co-

nleçotr a desporllirr-lhe o a levantar 
simpoitas sobre as atrtl)enticida(ie 
da fernen. 

Vejam os Hscirlapios iiiilitares, 
catre srQredos são estes da ílall:rr'a. 

Ar,,w •seLfflC0. 

NÇnr 5l,in[ll'i; o;: ex[ravios do cor-
reio h50.10 causar llr'cjllizos e lamen-
taçüs: (lesta vez o coso provoca o 
liso, ainda (1110 a inte1i.ão , Seja birra 

divw*1. 
Alguem dirigiu uma cai,la a Ctdunl-

beira, que por erro ou innora1lcia, foi 
expedida para UM ponto onde, o Cu-
iuial.)cira é unia lúeaïidade intoirauli,nte 
desconhecida. 
o administrador nrír(u e remirNI a 

carta e por mais tr•.Itos que dés;o 
:.t irnar;inaçáo não pólo len1 nl>se que 
a Colonlbeirr pertence ao concelho 
d(' obidos, districto de Leiria, e não 
deixou tambCnr de notar, •í ;pllridad(,, 
que o seu co,llega do correio que lho, 
malidara a quclla cari;), 1150 era reais 
versado do que elle, eru chor,•r oapllia. 
0 que havia o bons do ,idiuinistra-

dor táscr cill taes casos? Guardar a 
carta atë :i cuusummação dos seculos,, 
inulilisal-a? Isso, não, porriue fervilha-
varrl d1)pois as reclamações e os bra-
dos da imprensa. 

Farto já de hesitações, ' que só ser-
vem para caractcrisar os espirit0-1,111- 
silanimes e tacanhos, Lamou roera re 
solução, não diremos brroica, nuas 
simples c a cor-
ta envolvendo-a !ruma cinta de papel, 
c d'un1 jacto cortou o nó gordiu cota 

0 N 

Tendo oe celebrar-se uma. mis-
sa 110 1) 1,0x11110 sabhado "l do cor-
rente pelas 9 horas (Ia rnanhri I1n 

lgre•la de Noma Senhora do Terço 
desta villa pela alma, do nossa, "'ali-
dosa mire I). Aliquelina dosa Lo-
pes '°micra, os abalso assi;;ua(_los i'o-., 
rgar) i todos os seles e da 
faliccida o oliso,quio de assistireln 
il(lueII0 religioso neto. 

Ilarcellos, !,. •Jc j:u)ciro dc 183`-•. 

Augusto fdfra 34) Lopes Mira 
Joaquiin Lr.p,"s Ë`init rt. (:1I) 

elo opulento; rouba-lhe valores, rou-`(revendo o seguinte com mão firme, 
ba lhe tl.rdo, mas deixa lhe 'os rmnan- • e aprimorada caligraphia: 
ciaes da riqueza; o roubado podo em «Era latim-- Cluomba significa POM-
alguns armo, ressasciar-se do que per- i Á; se Col.unlbcira é PO Mf3.2L não 
deu. sei.,>'!1 (i)o 1'. de Janeiro). 
0 usurario não rouba o rico, rouba 

o pobre; não rouba flor uma vez. 
rouba sempre; não ronbã só o que 
existe rouba o que ha-de existir; nao 
se, escondo selvas. e uas agruras Parece que já deu entrada na jau-
dos monte, está em casa; aio joga Ia este aninal feroz, que ameaçou de-
a vida, está com toda 'a •ugtraança; vorou tudo em quanto andor a solta 
não Cerne a lpi que póde punir o lu-
àrão e o salteador; não, terno; nada, 
porque trabalha nas trevas, similhanto 
a aranha que esconde a teia •insecti-
da rio cauto mais eseund;do o obscuro. 
0 usurario r'ealisa o que e fama 

se dá entre o sapo e a donlhna. 0 Ns-
cinador afirme a vietima, que voe ge. 
mondo e descrevendo circules cada 
vez mais c,trcitòs, metior-se4io nas 
fauces ascorosas! 

Nas florestas virgens da A nmàa ha 
tarabem ama serpente que possue igual 
attraç;io; a victima fascinada vae, a pe-
sar seu, e_sanalei-se-Ihe nas entranhas. 
- •--• -• 
-0 'usarar o, simiÍTi<• lr ao sapo q 

ri serpente,, fascina o ❑eo•;i$  cena 

•'m•if:a :a P:§a•eDa•E•crl?q• 

No dia 31 do passado visitou o con-
celho de Esposeudo o snr. Governa-
dor Civil, chegando ã estação d'esta 
villa o comboio das 8 e meia da ma-

1úL e voltando a (,,lia, vindo de Espo-
zendo, a tempo de de seguir para 
Braga, no deis 5 e meia da tarde. 

11111 vae UI. caso Curioso, e 

loressante pRra a sciencia. 
o refluxo do seu ouro, e (.1a vice,., ;\o (lia ;9 riu passa lo, foi rrls-
impedida pela cruel necessidade, vae, ] 1' : ; , 
convicta da sua ruiva, metCr-sc-ibo nas l)c i, 'tilo ❑o e ihcío do governo ci-

vil dv . 11',Y, ^, al i como r•ecrola, 11(11 

mance)o, dk1 fr( •t'`,'ria do Santa E'u-
gcllia, concelho de Ah.• coe dei-
sou cm duvida os facultar. "ns e 

in-

Antonio Pires, morador na Rua 
Direita desta villa, fá-x publico que, 
desde esta data, se encarrega de 
qualquer encommenda para levar 
desta Villa para o Porto ou vice 
é versa, o• qual fás ás terças e sab-
bados de crida semana. 

Barcellos 2 de janeiro de 1882. 
Antonio Pires. 
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INSTIWÇOES RIMLAMN-
TAIIIES I' AZIA. USO DOS 

DELEGADOS P _1ROCIIIAES 

Contendo todas as disposições 
applicavcis a estes funcionarios, se-
gundo as ultimas leis e regulamen-' 
to sobro o ensino obrigatorio. 

I'r'eço .  89 r(',ls. 

Cadernos para o recciwamen-
to das creari, na edade escolar 
com suas respectivas capas e no-
tas, confeccionados em harmonia 
com o modelo offlcial. 

Preço cada caderno GO réis. 
Os pedidos devem ser dirigidos 

.iclulirlislracão da Verdade—flua 
Direita drarzea Pequena n.° 99— 
`1'hornar, que rerrr,' terá prointamen-
te as regtrrsiçc)cs feitas, ie',c.!cas de 
porte, mediante a sua importa 
em estampilhas de 25 róis ou va-
les do correio. 

Quem perdesse certa quantia, de 
dinheiro no 1.° de desembro no Cam-
po da Fora d'esfa vida c a queira re-
beber, dando os signaes certos, e pa-
granelo a despeza 'd'este inntiiicío, fa1-. 
le com José Gomes de Mendonça, das 
NTecessidades, que o entregará. (25) 

abaixo assignaifos agra-
decem a Cosias tas pessoas quo to-
inaT leal pa1'te na sua Úi11' p01' OCCa-
siso do falleámereto de Antonio 
IAS de, Carvalho, esposo. genro e 
enn!lado dos signatai°ios, hera) conto 
às que prescni(liranl das rerliunera-
rões (,e trablbos--a todos pr'otes. 
lando um grande rceonherimelito-

„ ctria anta de 1'keedo Carvalho 
,Ìosé A,1m!0 aio de Maredo 
lLionio2jMrti77.s de 4oaa:cr Lima Ex 

(2 9) 

"+„•w'S•k•nrir' .•, y:,+.' •a•.x"••°<.miÚ+r•:••zF3,:•-c•i,'•i.Ì 

ALUGA-SE 

José Gomes ,agra da f.leguezia 
iFAlvellos tens rim carro de qua-
tro rodas tira(lo por 11111 cavallos o 
gl1a1 freta para toda a parte. 



Manoel Rodrigues, da freguesia 
d'Oliveira, deste concelho tem una 
carro de quatro rodas, pttchado por 
um cavallo, que alluga. por preço 
commodo; as pessoas da sua fregue-
zia ou de qualquer, podem vir n'el-
le, todas as quintas feiras, para Bar-
cellos;=tambem o aluga para qual-
quer parte. . (5} 

0 vigor do cabello 

Do dr. Rubber é o melhor pro 
dueto inglez conhecido e recomenda-
do em iglaterra para os seguintes fins. 

1.° Completa renovação do cabel- 
lo branco a sua primitiva côr, preto, 
castanho, ou louro. 

2.e Provocar a nascença e crescimen-
to do -cabello fraco,e de 'outro que 
tem caído por doença. 

3.e Conservar o casco livre de 
doenças, e faser dissipar • a caspa 
infallivelmente ao cabo de dois dias. 

4.e Fortalecer o cabello dando-
lhe um brilho muito agradavel, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas-
co  dd cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

Emfim o « vigor» do ' dr.• ,, úubber 
(visto o cabello bra^ cá ser uma do-
ença como ú¿•á + qualquer) é o re-
medio,,,,,¡nfailivel que deve ser usado 
, r•Jór todas as pessoas que se de-
veu curar de uma motestia que não 
respeita muitas veles nem as pessoas 
novas. 

0 avigore do dr. Rubber, é ho-
je o melhor preparado para conservar 
o cabello, dando-lhe o brilho da ju-
ventude, assim como tambem é o pre-
parado mais economico, porque os 
frascos são muitissimo grandes. 

O restaurante do dr. 
ltnbber.--A applicação do restau-
rador da belleza, torna a cutis ma-
cia e alva, dando-lho a formosura 
e mocidade, tira as sardas, panno 
da cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador da bellesa deve 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de arroz, 
porque torna a cutis muitissimo cla-
ra e não se póde'conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece cora 0 
pó de arroz, que muitas vezes faz 
effeito contrario ao desejo. 

As plantas mais bygienicas en-
tram na sua fabricdç3o, o que faz 
com que tenha um cheiro muitissimo 
agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr. Rubber tambem é muitissimo re-
rommendavet para banho, no qual 
uma quarta parte do conteudo de ca-
da frasco dá um bello aroma e tor-
na o corpo aveludado. 9 

La tintura do dr. ttub-
ber.--Torna Fapidamente o cabello á-
sua primitiva 'cor, preto, castanho ou 
louro. 

A prova que esta tintura não tem 
ingredientes que a tornem nociva, é 
que pode ser usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar mancha 
alguma tanto na cutis como nos co-
larinhos. 

oleo cão dr. lt1nbber.--
Todas as pessoas devem ter presum-
pção na formosura do cabello; o dr. 
Rubber inventou um preparado a que 

poz o nome de OLEO (mas que tal 
não é), cuja applicação na cabeça pe-
netra nas bulhas capilares, fasendu 
nascer e crescer o cabello debil, en-
fesado e outro que tem cabido por 
&oença, dando-lhe força e brilho. 

Este preparado é o unico no 
seu genero que dá lustro ao cabello 
tornando-o flexivet e sedoso; sem dei-
xar NODOA alguma, o que não acon-
tece com óleos e pomadas, que 
suam o casco da cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Porto, dro arin 
inedícin,-•l do Ab eu, rua de 
Bellomonte n.e 8 e 10. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde devem ser derioidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
Antonio Dias rua elo Arco tio Mar-
quez d'Alegrete, 65, Lisboa, droga-
ria Lusitana. 

(1o) 

Doença assustadora 

Hortifìcando grande numero de pessoas 
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]:ata, companhia toma seguros contra, o risco de norte nos 
animaes de todas as especies existentes em qual(iner ponto do 
paia. 

São per este meio convidados todos os nroprietarios lavradores 
te creadores a co►nparcecreln nesta agencia aonde se prestam todos 
os esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e van-
ajoso ramo de segatres. 

Esta molestia principia per una p!;_ 
o rtueno desuranjo dc estornugo, que,`não• 

sendo tratado desde o coan•,ço; ;(•seravol 11 
ve-se por todo o corpo  ataca principal- de' 
rrterate o baço, o 1tgúdo, o panc,té:7s e to-
e todo o s11, tênia glanduloso. As pessoas 
ator„,?ítiiclas por esta doença arrastam   
ºurna existencia desgraçada. 

Todos se enganam sobre a natureza 
d'esta doença; o leitor, porém, poderá 
julgar se está atacado, fazendo a si pro-
prio as seguintes perguntas: 

Sente-se dificuldade, ddr, inconamodo 
em respirar depois das refeições? Sente 
cançasso incessante?? Os olhos tema côr 
amarelenta? Pela manhã as gengivas e 
os dentes estão cobertos de nua muco es-
pesso e pegajo, de gosto desagrada'vel? A 
lingua estci sabrarosa? Sente-se dôr nos 
lados e nas costas? Sentis 'oppr•essão do 
lado direito, conto se o ligado tivelese 
crescido:' Tendes prisão de ventre, ver•-
tlgern e tonturas, ao levantar'-cos d unta 
posição hosisonte? As urinas são raras, 
carregadas? I'orrnarn deposito? 

Os alimentos ferrncntaºrt logo depois 
das refeições? Tendes palpitaçbes de co-
ração? Estes sJrnptoºnas podem não se 
apresentar todos d'uina vez; mas ainda 
assira' muito se afflige o doente. Se a 
niolestia se prolonga, ºracani festa-sc tosse 
secca e irrátunte, seguida de eipectora-
cão no /ire dalgum tempo. 

Agravados os padecimentos do fg.7do 
e do baço apparecrrt dores rlaeunacetacus, 
e neste caso d inefficaz o tralamento 
usrtctl. 

E' por tanto irraportaratissinao que se,,a 
o nml eombatido corri proniptid toe cui-
dado, e quaclo jú esieia inveterado, n 
verdadeiro rermedio deverei ser lomado 
até gare volt? o apetite e recuperem os or•-
gãos digestivos as coudiçòes ºacrm.aes. 

Esla niolestia é considerada de figa-
.do, e o remedio mais seguro, suais e-ifi-
caz contra paul tão medonho, é o «Xa-
rope curativo Saigel», preparação ve-
getal feita, na America, 

Este Xa'ropé destroe a verdadeira cau-
sa do naal, por isso cetra railicalrrterate 
a doença. Poroprietrrio « Xu,ropa cura-
tivo da Ma(,, Siegel», A. J. While, Lon-
dres. E d venda ent todas as pharnaa-
cia e ar utazens ou lojas de ºmedicinas, 
em portugal, no Brazil e Colonias. A-
gente por grosso e a retalho, Lisboa, Vi-
cente 1'irnentel á Quintans, rua da 
Prata, Mi e 496; .Travessa ela Assuºn-
pção, '26 a 32. 
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RUA DA AGUEIRA, N.e 2 

D@mf trios 

Baroeh'inhos. 
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Figueiredo. AIoradorar na rua 
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Direita 

Est" He lienme:3tos obtem uma aocoi'':1«) e anus Conda mais univ4~ 11 do qnp qualquer 
outro remedio ao uwndo. 

14 larlulas saá o melhor purificante cor,liPeido para o sangue, cnnig0 tetas« ar do 

figado, e do ostomago, o saõ iguslmonto etlìaazes 1wa casos do dpsenteria ; finalrne.,te como roniedin 

de, familia não tem rival. 

Q finguento oura prompta e radioaimento aq f^ridaa autigas, chagas, utenru ais-la que toubanl 
vinte annos de existencia) e é um cepdoifïcrl i;,faaivel contra as infmrnidadús --Maneiem por mais 

malignas que sejam, t:ies como, lepra, esc,,,rbutu, s; rn ,, e todav a• :lflocç6 s de Cada cama 

de pílulas, o pote de unguento vaõ acoitii,aflhados do amplas instrneO• ,8 Lara o uso íu respectivo 

mediutmanto, podendo se obtCZ estas iustrucçúes om todas as lirguas conhocidas. 

As prepa:rvieóeS de 1101latn',XV vendem s1• uni tod s os paixes ao mundo, (sem exceptuar 
Siso, Claria, índia, as Um do Arellipela9,o Uriuntat, Syria, ArabM, (ireoìu, a Ï ur14 ) e uo »osso 

encontram sesom todas as princil»us tiuticas. 

•a 

,!). k LI i OS 
Esta Ivpographia cncarrcg<2-sc de emprimir cartas, 

ciculares, edilao; avisos para pagamento, mapas, ordens 

de pagamento, t; qualquer, outros iraballyos. 

Trata-se nesta typographia. 

`7lIABlLlTADO NA FORMA DA 
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